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RetaçÕes externas

Tripartida de Lisboa sem resultados púticos

Cahora Bassa "suspensr" atéao Cabo
O dlôlogo conctrutlvo entre ar partco, a clmbologla do
enconttn e a abertura de Dloçambtque e da AÍrlca do Sul
à co-rerponcabillzação nos avultados encargos de Cahora
Baroa, conctltuem os reculttdoe pocltlvor da reunlão
trtpartlda de Llcboa, sobre oo problomac dl barragem
moçamblc&na, que teÉ contlnuaçõo no púxlmo mêr, nr
Ctdade do Cabo.

A orientação do Governo
portuguôs para a reuniâo tri-
partida sobre Cahora Bassa era
pÍ'opor a Moçan-rbique, e parti-
cularmente à Afr ica do Sul.
que viessem a arcar com uma
maior  responsabi l idade na
questão dos problemas da bar-
ragem.

No que respeita à Africa do
Sul, Pretória ficaria a pagar a
energia que os contadores mar-
cam à saída do Songo (Tete),
independente de a receber, ou
não - e tendo enr conta que a
Ãfrica do Sul concede à rResis-
tência Nacional Moçambicanar
(que sabota, continuamente, as
linhas que concluzenl a energia)
ap<lio logístico, se bem que não
oficial.

l{abilmente, os sul-africanos
terão reagido à proposta com
rgrande aberturar, nras resef-

vam a resposta para a proxrma
reuniáo tripartida sobre Caho-
ra Bassa, na Cidade do Cabo.
já no próximo mês.

cReolstênclar ao aumento
dar tarlfar

A analisar pela Ãfrica do
Sul, ató à tripartida de Cape-
town, ficará, também, embora
com muito menores possibili-
dades de concretizaçlo, o pedi-
do do Governo português, de
aumento das tarifas de electri-
cidade em 200 por cento.

O argumento dos su l -
africanos ê que nâo tem havido
um fornecinrento regular de
energia desde Cahora Bassa até
à Âfrica do Sul - argumento
que entronca, de novo, na

Ncaoclrçõcr robrc Cehore Bun cm Lbboe
Africa do Sul reagiu bem mas rescrva a resposta

questão do apoio, ou não, à
RNM - que luta contra o Go-
verno de Samora Machel.
- Em Lisboa, a delegação da
Africa do Sul terá proposto,
por seu lado, que Moçambique
adquira uma parte das acções
portuguesas em Cahora Bassa,
a fim de minorar os prejuízos
causados ao Estado português
(5 milhoes por ano saem dos

cofres portugueses para (sus-
tentor da barragem).

Reunião marcada pelo diá-
logo e pela simbologia do acon-
tecimento, a tripartida de Lis-
boa, sobre Cahora Bassa, ter-
se-á caracterizado por, apenas,
um rotundo rnãor. Foi o cnão)t
da delegação moçambicana à
proposta de Portugal de cria-
ção de um (corpo especializado

de manutençãor das linhas da
barragem nas zonas de maior
incidência da RNM.

Moçambique terâ interpreta-
do esta proposta como uma
tentativa de ingerência de Por-
tugal na segurança interna de
Moçambique e dos países vizi-
nhos, tendo entendido o (corpo
especial izador como uma espê-
cie de (corpo expedicionárior.

Portugal rqcust
malor envolvlmenúo

Sem rotundo rnãor, Portugal
também aplicou a palavra rre-
cusa): pata respondet a uma
proposta de participaç6o num
projecto de alargamento da
barragem.

A tripartida de Lisboa onde
se sal ientaram, pelas suas posi-
çÕes, o ministro moçambicano
da Indústr ia, António Branco,
o secretário de Estado portu-
guês do Tesouro, António de
Almeida, e o vice-ministro sul-
africano dos Negócios Estran-
geiros, Louis Nel.

Pouco antes de regressar a
Maputo, o ministro moçambi-
cano Antônio Branco, disse a
qO Jornab: rViemos aqui com
o espírito de resolver o proble-
ma de Cahora Bassa. Quere-
mos dar a nossa contribuição
para a resoluçáo de tão graves
problemas. Penso que da parte
das três delegações se registou
boa vontade. Vamos prosseguir
na Cidade do Cabo. Não adiá-
mos nada. Vamos continuar os
trabalhos.r
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